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  capítulo 1 
Da avaliação


  Sun Tzu disse:


  A guerra é de importância vital para o Estado. É o campo onde a vida e a morte, manter ou perder o império são determinados. Por isso, é imperioso administrá-la com eficiência. Deixar de refletir seriamente a seu respeito demonstra uma indiferença condenável em relação à proteção do que temos de mais caro, e isso não se deve tolerar.


  Na guerra, cinco fatores principais devem ser objeto de nossa constante reflexão e de todo nosso cuidado — como fazem os grandes artistas que, ao iniciarem alguma obra-prima, têm sempre em mente o objetivo estabelecido, aproveitam ao máximo tudo o que veem e tudo o que ouvem, não desprezam nenhuma oportunidade para adquirir novos conhecimentos e aproveitam qualquer elemento que possa levá-los com sucesso ao objetivo. Se quisermos que a glória e o sucesso acompanhem nossas armas, não devemos nunca perder de vista: a doutrina, o tempo, o espaço, a liderança e a disciplina.


  A doutrina desperta a unidade de pensamento; ela inspira em todos uma mesma maneira de viver e morrer, e nos torna destemidos e inabaláveis na desgraça e na morte.


  Se conhecermos bem o tempo, não deixaremos de reconhecer os dois grandes princípios, Yin e Yang, pelos quais são formadas todas as coisas naturais e os elementos recebem suas diferentes modificações; saberemos o momento de sua união e de sua contribuição mútua para a produção do frio, do calor, da serenidade ou da intempérie no ar.


  O espaço não é menos digno de nossa atenção do que o tempo; seu estudo adequado nos dará o conhecimento do que está alto e baixo, do que está longe e perto, do que é largo e estreito, do que é permanente e do que meramente passa.


  Entendo liderança como tratar com equidade e amor aqueles sob nossos comandos e todo o povo em geral. Conhecimento a respeito dos recursos, coragem, valentia e rigor são as qualidades que devem caracterizar aquele que é investido da dignidade de general; essas são as virtudes essenciais, somente elas podem nos colocar em posição de marchar com dignidade à frente dos outros.


  Aos conhecimentos mencionados é preciso acrescentar o da disciplina. Dominar a arte de organizar as tropas; conhecer perfeitamente as regras da hierarquia e garantir que sejam estritamente observadas; saber quais são os deveres específicos de cada um dos nossos comandados; conhecer os diferentes caminhos pelos quais é possível alcançar o mesmo fim; não se furtar a informar-se detalhadamente sobre todas as coisas que podem ser úteis e estar a par de cada uma delas em particular. Esse conjunto de fatores forma um corpo de disciplina, cujo conhecimento prático não deve escapar à sagacidade e à atenção de um general.


  Então você, que o príncipe colocou à frente dos exércitos, deve lançar as bases de sua ciência militar sobre os cinco princípios que acabo de apresentar. Assim, a vitória o seguirá por onde for; mas se você omiti-los ou rejeitá-los, por ignorância ou presunção, sofrerá as derrotas mais vergonhosas.


  Os conhecimentos que acabo de apontar lhe permitirão discernir, dentre os príncipes que governam o mundo, aquele que tem mais princípios e virtudes. Você conhecerá os grandes generais dos mais diversos reinos, de modo que poderá antever com bastante precisão, entre dois antagonistas, qual deles prevalecerá;e se você pessoalmente tiver que se envolver no combate, poderá com segurança gabar-se da vitória.


  Esses mesmos conhecimentos lhe possibilitarão prever os momentos mais favoráveis, conjugando tempo e espaço para comandar os movimentos das tropas e os trajetos que deverão seguir, e todos os deslocamentos que determinará no momento mais oportuno. Você nunca iniciará ou terminará uma operação militar fora de época. Conhecerá os pontos fortes e fracos dos homens que lhe forem confiados e dos inimigos que irá combater. Além disso, você também saberá identificar em quais quantidades e condições se encontrarão as munições e a alimentação dos dois exércitos, assim poderá distribuir as recompensas generosamente, mas com critério, e não poupará punições quando forem necessárias.


  Admiradores de suas virtudes e capacidades, os oficiais generais sob seu comando lhe servirão tanto por prazer quanto por dever. Eles compartilharão de todos os seus objetivos, seu exemplo será seguido pelos seus subordinados de forma infalível e, por sua vez, os simples soldados rasos contribuirão com todas as suas forças para assegurar-lhe os sucessos mais gloriosos.


  Estimado, respeitado e querido pelos seus, os povos vizinhos se alinharão com satisfação sob a bandeira do príncipe a que você serve, a fim de viver sob suas leis ou simplesmente obter sua proteção.


  Informado sobre suas capacidades e limitações, você não empreenderá em nada que não possa ser conduzido ao sucesso. Com a mesma percepção, verá o que acontece longe de você como o que está diante de seus olhos, e o que acontece perto como o que está mais distante.


  Você tirará partido da discórdia que surja entre seus inimigos de forma a atrair os descontentes para o seu lado, sem economizar em promessas, presentes ou recompensas.


  Se seus inimigos forem mais fortes e poderosos, você não os atacará, tomando o cuidado de evitar qualquer coisa que leve a um engajamento geral, e ocultará de todas as formas a sua real condição.


  Haverá ocasiões em que você se abaixará e outras em que atuará como quem tem medo. Às vezes, você fingirá ser fraco para que seus inimigos, deixando o caminho aberto à presunção e ao orgulho, o ataquem no momento errado ou, permitindo-se surpreender, sejam destroçados vergonhosamente. Aja de forma que os seus subordinados não consigam nunca compreender os seus planos. Assim, você manterá suas tropas alertas, sempre em movimento e ocupadas, impedindo que se deixem dominar por uma lerdeza vergonhosa.


  Se lhe interessam os benefícios dos meus planos, aja de maneira a criar situações que contribuam para sua realização. Entendo por “situações” que o general haja com discernimento, em harmonia com o que é lhe é vantajoso e, assim, disponha do controle e do equilíbrio.


  Toda campanha de guerra será regida pela aparência. Então simule desordem, nunca deixe de oferecer ao inimigo um chamariz para lográ-lo; simule inferioridade para estimular sua arrogância; saiba atiçar sua ira para melhor lançá-lo em confusão, assim, sua ganância o fará espatifar-se contra você.


  Apresse seus preparativos enquanto seus adversários se concentram. Quando forem poderosos, evite-os.


  Envolva seu adversário em ataques cerrados e prolongue-lhe o esgotamento, mantendo-se à distância. Tenha o cuidado de fortalecer suas alianças externas e firmar suas posições internas por uma política de soldados-camponeses. Seria uma lástima arriscar tudo em um único combate, desprezando a estratégia vitoriosa e permitindo que o destino de suas armas dependa de uma única batalha!


  Quando o inimigo estiver unido, divida-o; e ataque onde ele não estiver preparado, aparecendo repentinamente onde ele menos esperar por você. Essas são as estratégias para a vitória, mas é preciso ter o cuidado de não as desdobrar precipitadamente.


  Todos devem ter em mente as avaliações elaboradas no templo antes das hostilidades como medidas: elas indicam vitória quando mostram que sua força é superior à do inimigo, e indicam derrota quando mostram que sua força é inferior.


  Considere que a vitória pode ser conquistada por meio de numerosos cálculos; tema a sua insuficiência. Como são poucas as chances de vitória daquele que não faz cálculos!


  Esse é o método que uso para examinar a situação, e o resultado surgirá com clareza.
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  capítulo 4 
Da medida na disposição dos meios


  Sun Tzu disse:


  Antigamente, os generais experientes na arte da guerra se tornavam invencíveis, esperavam até que o inimigo estivesse vulnerável e nunca envolviam suas tropas em guerras cujo desfecho previsto lhes seria desfavorável.


  Antes de iniciarem o combate, certificavam-se da vitória. Se a oportunidade de investir contra o inimigo não fosse favorável, esperavam por tempos mais propícios.


  Eles tinham por princípio que só é possível ser derrotado pelo próprio erro, e pelo erro do inimigo era possível alcançar a vitória.


  Portanto, tornar-nos invencíveis depende de nós mesmos; e tornar o inimigo efetivamente vulnerável depende dele mesmo.


  Porém, devemos reconhecer que saber quais recursos garantem a vitória não é o mesmo que vencer.


  Assim, os generais habilidosos sabiam primeiro o que tinham a temer ou o que podiam esperar, então avançavam ou recuavam na campanha, travavam batalhas ou retrocediam, de acordo com o conhecimento que tinham do estado de suas próprias tropas e das tropas do inimigo. Se acreditavam ser os mais fortes, não temiam engajar-se em combate e atacar primeiro. Por outro lado, se percebessem que eram mais fracos, mantinham-se nas trincheiras em defensiva.


  A invencibilidade está na defesa, a possibilidade de vitória no ataque.


  Aquele que apenas se defende mostra que sua força é insuficiente, já aquele que ataca mostra que ela é abundante. No entanto, a arte de se manter habilmente na defensiva não é menos importante do que a arte de lutar com êxito.


  Os especialistas em defesa embrenham-se até mesmo no centro da Terra. Já os que querem brilhar no ataque se elevam aos andares mais altos do céu. Para se posicionar em defesa contra o inimigo, é preciso estar escondido no seio da Terra, como aqueles veios de água, dos quais se desconhece a fonte e cujos caminhos não podem ser encontrados; assim, você ocultará todos os seus movimentos e se tornará impenetrável. Já para atacar devem se elevar ao céu, isto é, devem combater de modo que o universo inteiro vibre com o fragor de sua glória.


  Em ambos os casos, manter a própria integridade é o principal objetivo dos generais. Logo, sua meta deve ser conhecer a arte de vencer, como todos os que percorreram com honra essa carreira. Querer superá-los e tentar sofisticar as questões militares é arriscar não se juntar aos grandes mestres, expondo-se inclusive a permanecer infinitamente abaixo deles, pois aqui o que está acima do bem não é o bem em si.


  Vencer combates sempre foi considerado algo bom por todo o universo, mas ouso dizer que aqui, novamente, o que está acima do bem é frequentemente pior do que o mal. Prever uma vitória que um homem comum poderia prever, e ser universalmente chamado de especialista, não é o auge da habilidade guerreira. Não é preciso muita força para levantar a penugem dos coelhos no outono; não é preciso um olhar muito penetrante para ver o sol e a lua; nem necessário um ouvido delicado para ouvir o forte ressoar do trovão; nada é mais natural, nada é mais fácil, nem mais simples do que tudo isso.


  Os guerreiros habilidosos não encontram dificuldades maiores do que essas em combate; eles agem de forma a vencer a batalha depois de criar as condições apropriadas.


  Eles previram tudo e se prepararam para quaisquer eventualidades. Eles conhecem a situação dos inimigos, conhecem suas forças, e não ignoram o que eles podem fazer e até onde podem ir; assim, a vitória é consequência natural de seu conhecimento.


  Por isso, as conquistas de um mestre na arte da guerra não lhe trazem a reputação de homem sábio, nem o mérito de homem valoroso.


  O que as pessoas comuns não entendem é o fato de uma vitória ser alcançada antes que a situação se consolide.


  Por isso, o autor da conquista não deve se revestir de nenhuma reputação de sagacidade. Antes que a lâmina de sua espada se cubra de sangue, o Estado inimigo já se ajoelhou. Não se considere um homem de valor, se você subjuga seu inimigo antes da batalha.


  Assim eram os antigos: nada lhes era mais fácil do que vencer; por isso, não estimavam que os irrelevantes títulos de “valente”, “herói” e “invencível” fossem um tributo de louvor merecido. Eles atribuíam seu sucesso apenas ao extremo cuidado em evitar até mesmo o menor erro. Isto significa que, faça o que fizer, ele garantirá a vitória; conquistará um inimigo que já foi derrotado; em seus planos, este jamais será um movimento inútil; na estratégia, jamais será um passo dado em vão. O comandante habilidoso assume uma posição de que não pode ser derrotado, então não despreza nenhuma circunstância que possa lhe garantir supremacia em relação ao seu inimigo.


  Um exército vitorioso já está em vantagem antes de ter se envolvido na batalha; já um exército condenado à derrota combate na esperança de vencer.


  Aqueles que são zelosos na arte da guerra cultivam o Tao1 e observam as regras; são, portanto, capazes de formular políticas para a vitória.


  Eles, antes de chegarem ao combate, tratavam de humilhar seus inimigos, atormentá-los e exauri-los de mil maneiras. Os seus próprios acampamentos eram sempre locais a salvo de assaltos repentinos e de surpresas, eram lugares impenetráveis. Esses generais consideravam que, para vencer, era preciso que as tropas clamassem ardentemente pelo combate; e sabiam que, quando essas mesmas tropas clamavam na expectativa da vitória, geralmente eram derrotadas.


  Os generais não querem das tropas uma confiança demasiadamente cega, tal confiança degenera em presunção. As tropas que clamam por vitória são tropas enfraquecidas pela preguiça, tímidas ou presunçosas.Por outro lado, aquelas que, sem pensar na vitória, clamam por combate são tropas endurecidas no trabalho, aguerridas pela batalha e sempre seguras de vencer.


  Era assim que, confiantes, eles se arriscavam a prever triunfos ou derrotas antes mesmo de dar o primeiro passo para se certificarem de um ou se protegerem de outro.


  Agora, eis os cinco elementos da arte da guerra:


  i. Medição do espaço;


  ii. Estimativa das quantidades;


  iii. Regras de cálculo;


  iv. Comparações;


  v. Chances de vitória.


  As medidas do espaço derivam do terreno; as quantidades derivam das medidas; os números emanam das quantidades; as comparações decorrem dos números; e a vitória é o fruto das comparações.


  É pela disposição de suas forças que um general vitorioso pode conduzir sua tropa ao combate, como águas represadas que, subitamente liberadas, mergulham no abismo sem fundo.


  Você, portanto, que está à frente dos exércitos, faça de tudo para tornar-se digno da função que exerce. Avalie as quantidades e as dimensões; lembre-se das regras de cálculo; considere os efeitos da balança; a vitória não é senão o fruto de um cálculo exato.


  Refletir sobre as diferentes medidas darão a noção do que a terra lhe pode oferecer de útil. Você saberá o que ela produz e tirará sempre proveito de suas dádivas, e assim estará ciente dos possíveis caminhos a seguir para
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